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D E L A P R O V I N C I A D E L E Ó N . 

Sé suscribe á este periódico en la Redacción casa de los Sres. MiSos HEKXANO i SO rs. el semestre y 30 el trimestre pagados anticipados. Los anuncios se insertarán 
•: , •{««. ' • 1 i * medio real linea para los snscrilores, y un real linea para los qué no lo sean. 

• ZmgffftM lót S m : Alcaldet y' Secretarios reciban lot núnierot del Bolelin 
fue correspondan at dislrito. dispondrán que se fijem ejemplar en el tilló de 
costumbre,,donde permanecsra hasta al recibo del numero siguiente. 
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•„(, N u m . 306. , i • >: ' • 

E n . v i s t a í de las ree lamncio-
nes que de vanos pueblos de 
esta p r o v i n c i a h a n l levado 4 m i 
au tor idad los. maestros de ^ p r i 
mera e n s e ñ a n z a , . q u e j á n d o s e de 
que á pesar de las a d v e r t e n 
cias hechas ' por l a Junta , p r o 
v i n c i a l de l r amo en su e i reu lur 
inser ta e n i e l u B o l e t i n ofioíul cor-
r e s p ó n á i e n t e i a l dia" 7 de l cor r ien
t e , • h a n sido dest i tuidos de: sus 
oargos ppr las revolucionar ias de 
las íespr fo t ivas loealidades, y con • 
siderando que.tan arbi t rar ias de
terminaciones , disculpables solo 
s i se at iende á l a i r rei lecsion con 
que h a n sido acordadas: son ubier-
f a m é n t e contrar ias á los fines de 
l a g lor iosa r e v o l u c i ó n que se e s t á 
ver i f icando, de cuyo p rog rama 
forma u n p u n t o , e x e n c i a l í s i m o 
e l fomento y mejora de l a i n s 
t r u c c i ó n popular , base de la pros
peridad de los pueblos y elemento 
ir idispensi ibie para e l buen uso de 
las l ibertades pol i t icas , y cons i -
r a n d ó a s í bien que restablecida 
por e l decreto de l Min is te r io de 
Fomento do 14 del a c tua l , en 
c i ianto no se oponga á las pres
cripciones del mismo, l a l e y de 
9 de Sotiembre de 1857, no pue 
den los maestros ser separados 
de sus destinos sind en l a forma 
que de te rmina e l a r t . 170 de l a 
misma; he acordado preveni r & 
los Alcaldes de los A y u n t a m i e n 
tos, en q u é tales destituciones se 
h a y a n ¡ l l e v a d o á efecto, que i n 
media tamente , y sin" dar l u g a r á 
u l t e r i o r providencia , repongan 4 
los maestros en sus destinos d á n 
dome cuenta d é haberlo as í ve r i f i 
cado, s in perjuicio de que si a l g u n o 
de aquel los: hubiere faltado de 
cua lqu ie rmodo á sus deberes, i n s 
t r u y a n y me r e m i t a n con toda 
brevedad los oportunos expedien
tes jus t i f i ca t ivos de los cargos 

que con t r a el los r esu l t en ; pero 
: teniendo entendido que mien t ras 
i n o se ;aouerde suiseparacion l e -
: g a l m e n t e y por qu ien corresponr 
i da, n i para e l percibo de.haberes 
. m para otro efecto a l g u n o h a b r á 

de pararles per ju ic io e l t i empo que 
i h a y a n cesado en e l d e s e m p e ñ o de 
i sus,destinos. ¡./i , •. • . . -
¡ . L e ó n 2 3 d e Octubre de,1868.— 
< Mariano. Acevtdo. , v 

: ; SscRtTiBIA.—'NEGOCIADO i . ' 

. . ' , < . iNiun. 367. . 

Los Alcaldes de esta provin-r 
cia,: empleados de " v i g i l a n c i a y 
puestos de l a Guardia c i v i l y de
m á s depedientes de m i au to r idad 
p r o c e d e r á n á l a busca y cap tura 
de J u l i á n l í a m o n Apaolaza M u r -
quiondo, n a t u r a l de C e r a i » , en 
l a p rov inc ia de G u i p ú z c o a , c u 
yas s e ñ a s so inser tan á c o n t i n u a 
c i ó n , p o n i é n d o l e ,én ca só de ser 
habido ti d i s p o s i c i ó n . de l Juez de 
p r imera ins tancia! de, La V e c i l l a 
que l e reclama con objeto de que 
sufra en l a c á r c e l de aquel pa r 
t ido l a pena do dos meses de a r 
resto m a y o r que le han sido i m 
puestos en causa que se le s i g u i ó 
por lesiones á A g u s t í n A l t u n a . 
L e ó n 23 de Octubre de 18G8. — 
Mariano Aceoedo. 

SISSAS. 

Edad v e i n t i d ó s a ñ o s , e s t a tu 
r a r e g u l a r , pelo c a s t a ñ o , ojos 
garzos, nar iz r egu la r , barba p o 
ca, cara buena, color i d . 

SECBET*ltíi.— NtGOCUDO 3." 

j Nüro . 3C8. 

¡ E l Alcalde constüücional de 
i Valdepolo, con fecha 15 dei a c -

tnal me dice lo que sigue. 
| a E l A lca lde p e d á n e o de V i l l a l -
: qu i t e en este d i s t r i t o m e p a r t i c i -
. pa que por los vecinos del mismo 

pueblo se h a n recogido una m u -
; l a y una y e g u a extraviadas , i g -
1 norando qu i en sea su d u e ñ o . 
! L o que comunico á V . S. para 
'• su conocimiento y á fin de que 

Lós Secretarioi cuidarán de conservar los Boletines coleccionados ordenad» 
mente para su encuademación que deberá verificarse cada aflo. i 

se s i rva anunc ia r lo en e l B o l e t í n 
of ic ia l de l a p rov inc i a para los 
fines procedentes s i asi l o cree 
j u s t o . » : : . , ' ¡ 

L o q u t se inserta en-el Boletín 
oficial p a r a que UeijM a conoci
miento< de los- dueños de las caba
l ler ías que se citan. 

/.eonHU de Octubre de 1868 .— 
Mar iano Acevedo. . 

SECHETÍIIU.—NEQOCUDO'3:' 

Nu.n. 300 . • -

E l Alcalde conslilucwnal de Bo
ca de Bmargano con fecl ia \ § del 
actual me dice lo que sigue. 

« E l Alca lde p e d á n e o del p u e 
blo de L l á n a b e s do este m u n i c i 
pio me par t ic ipa haberse apare
cido hac i í i dias on los t é r m i n o s 
de aque l pueblo una y e g u a s in 
que apesar do las d i l igencias 
practicadas en a v e r i g u n e i ó n de 
su d u e ñ o , se h a y a presentado 
nadie á rec lamar la . 

L o par t ic ipo á V . S. á "f in de 
que se s i rva disponer su inse r 
c ión on e l B o l e t í n of ic ia l de l a 
p rov inc i a , para que l l e g a n d o á 
conocimiento del d u e ñ o de l a 
y e g u a se presente á r ec l amar la , 
á qu ien p r é v i a j u s t i f i c a c i ó n de 
propiedad y pago de costas o r i 
g inadas so e n t r e g a r á . » 

Zo que se inser ía en el Boletín 
oficial á los efectos, que se indica. 

Leou 2 i d ü Octubre de 1863.— 
Mariano Acevedo. 

M I N A S . 

D . Mariano Acevedo, Gobernador 
de esta provincia. 

Hago saber: que por Don A n 
tonio M á r c o s Arenas, apoderado 
de D o n Fernando P é n e l a » , v e c i 
no de esta ciudad, residente en 
l a mi sma , calle de., l a V e t e r i n a 
r i a n ú m e r o 4 , de edad de 4 4 
a ñ o s , profes ión capataz de m i 
nas, se ha presentado e n ' l a sec-

; c i on de Fomento de este ^Qo-
; b ierno de p r o v i n c i a en e l d í a 22 
¡ d e l mes de l a fecha á l a i diez de-
| su m a ñ a n a u n a s o l i c i t u d de r e -
¡ g i s t r o pidiendo cuatro p e r t e n e n -
| o ías de l a m i n a de c a r b ó n l l a m a -
! da £ a Porc ia 3 . ' s i ta en t é r m i n o 

c o m ú n del pueb lo de Vegace r -
vera, A y u n t a m i e n t o de í d e m a l 
sit io d e l - a r r o y o de Cercenada y 
l i n d a por E . y O. con dicho t e r -

. reno a l S. l a m i n a : M a t i l d e y N . 
l a Inagotab le ; hace l a des igna
c ión do las citadas euat ro p e r 
tenencias en l a forma s igu ien te : 
se t e n d r á por p u n t o de pa r t i da e l 
de l a cal icata , desde é l .se m e d i 
r á n sesenta met ros en d i r e c c i ó n 
352 y so c o l o c a r á l a pr imera es
tapa; A los 320 metros, de esta en 
d i r e c c i ó n 263° grados la-2.* á los 
300 metros de esta e n ' d i r e c c i ó n 
173.* l a 3." á l o s 2.000 metros de 
esta en d i r ecc ión 82 grados l a 
cuar ta ; IL los 300 metros de esta 
en d i r ecc ión 352'' l a q u i n t a y de 
esta á l a pr imera h a y . 1 6 8 0 m e 
tros c e r r á n d o s e a s í e l r e c t á n g u l o 
de las 4 per tenencias . ' 

Y habiendo hecho cons tar este 
interesado que t i ene real izado e l 
depós i to p reven ido por l a l e y , he 
admi t ido por decreto de este d ia 
l a presento s o l i c i t u d ¿ s i i i p e r j u i 
cio de tercero; l o que se anunc ia 
por medio del presente para que 
en e l t é r m i n o de sesenta dias 
contados desde l a fecha de este 
edicto, puedan presentar en este 
Gobierno sus ó p o s i o i o n e s los que 
se consideren con derecho a l t o 
do ó par te del terreno, so l ic i tado , 
s e g ú n previene e l a r t i c u l o 24 de 
l a l e y de m i n e r í a v i g e n t e . L e ó n 
2 2 de Octubre de 1868.—Mariano 
Acevedo. 
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SECCtON DE FOMENTO. 

OBBAS PÚBLICAS. 

N ú m . 570 . 

Itclnem nominal de los propiitariot de lat fmcat que /ion rf« ler ocupadas en lodo 
ó en parle por las obral del ferro carril de Galicia en el ¡¿mino jurisdiccional 
ilc Pon ferrada pasaió el M . 

Nombres ilc los propietarios. 

Antonio Valcarcc Morete... 
Antonio Blanco Mar in . . . 
Pobló Nuücz 
Cánnen González Kon. . . 
Biviano G«go 
Simios Boddon 
Alejandro Luengo. . . . 
Isiiiro Ilaeia 
Cecilio Martínez. . . . 
Gregorio Martínez. . . . 
Martin Valdés . . . . 
Felipe Aivarez 
Camilo Gavilanes. . • . 
Esteban ttodriguet.. . . 
Esleban F. Tegerina. . . 
Luis Munilla 
María Luisa López Cangas.. 
Pedro l'ombrtego. . . . 
Prudencio Villarino. . . 
Sinforiano Gajoso. . . . 
José Quiñones de León. . 
Vicente Corral 
El Il tre. Ayuntamiento de. 
Pascual Rodríguez. . . . 
Francisco Martinez Duran. 
Manuel Nufiez 
Simón Fernandez. . . . 
AtanasioFernandez.. . . 
Cirios Duran 
Anselmo Gómez 
Joaquín Gómez 
Domingo llodriguez. . . 
Pedro Martjnez 
Manuel Rodríguez. . . . 
Santos Uódriguez. . . . 
Matías Pérez 
Ignacio Merajo 
Toríbío Merajo 
Domingo de Voces. . • • 
Juan Kodriguez Macias. 
Pedro Itodriguze. . . . 
Andrés Merayo 
Colísto López 
Benito Merayo 
Blas Merayo 
Antonio Gómez 
Matías Merayo 
Gregorio dé Voces. . . . 
Simón Bodríguez. . . . 
Uoiningo Merayo. . . . 
Manuel Rodríguez. . . . 
Joaquín Merayo. . . . 
Tomás Merayo 

Llevador d 
colono. Su vccindnil. 

Paraje en donde radica 
la linca. 

Sus herederos Ponforrada. 
idem. idem. 

El mismo. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. ídem. 
ídem. ídem. 

Sus herederos Toro. 
El mismo. Ponferrada. 

idem. idem. 
ídem. idem. 
idem. Columbrianos. 
idem. i d t m . 
idem. Carríon de Condes 
ídem. Villafranca. 
ídem. Ponferrada. 
idem. idem. 
idem. . ídem. 
ídem. idem. 
idem. idem. 
idem. Madrid. 
idem. Camponaráya. 
idem. Ponferrada. 
idem. Columbrianos. 
ídem. idem. 

Sus herederos ídem. 
Él n.ismo. idem. 

idem. idem. 
idem. ídem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. ídem. 
idem. idem. 
idem. Fuentasnuevas. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. Toral de Merajo. 
idem. idem. 
idem. ídem. 
ídem. ídem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 
idem. idem. 

Dehesica. 
idem. 

Navaliegos. 
idem. 
idem. 
idem. 
ídem. 
ídem. 

P edragales. 
idem. 
idem. 

Dehesa del hospital 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 

Monte de la villa. 
Pedregales. 

idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 

Carrascal. 
ídem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
i Jen). 
ídem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idnm. 
idem. 
idem. 
idem. 
ídem. 

Ponferrada 12 de Agosto de 1868. 
-Pascual Romero. 

- E l Jefe de sección, José Mar t in .—V. ' B . ' 

sujaocion á los pliegos da coitdiciones que so Lailán de manifiesto 
en el mismo. 

CANTIlUIlF.-i. 

Lo que se inserta en este periódico oficial en conformidad con lo que se dispone 
en el articulo i . 'de l Decreto de 27 de Julio de 1853. León Octubre 22 de 1808. 
—Mariano Acevcdo. 

D i LAS OFICINAS DE HACISMOA. 

AanMismaoN DI BACIIUDI muct n 
U PROVINCIA DE LEON. 

E l D o m i n g o 15 de N o v i e m b r e p r ó x i m o ó. las 12 de su m a í í a n a , se 
c e l e b r a r á remato p ú b l i c o para e l arrastre do los granos que á c o n t i 
n u a c i ó n se ospresan, en e l A y u n t a m i e n t o de As' torga, ante e l A l 
calde cons t i t uc iona l , Admin i s t r ado r subal terno de Propiedades y 
Derechos de l Estado y Secretario de l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , con 

Pueblos 
ilondo se hallan 

los granos. 

Punto 
á donde se veritlca 

el maslrc. 
Trigo. 

Fan. z. c 
Centeno. 

V i n . i . c, 

Carrizo Astorga. 
UoipiUI de Orbigo. Idem. . 
Truclias Idem. . 
Villovia. . . . . Idem. . 

Distancia 
de uno 
a otro 

pueblo; 

r> lüguai. 
3 ¡d. 
9 id. 

2l\i id. . 

Tipo 
por fanega 

y legua. 
Eic . m i . 

O 03» 
0 OSC 
o ose 
o ose 

Lo que se anunc ia a l p ú b l i c o ' p a r a conocimiento de los que g u s 
t en interesarse en l a subasta. L e ó n 24 de Octubre de 1 8 0 8 . — F r a n 
cisco Cr iado . 

DE LOS JUZGADOS. 

ffl L i c . D . l í m u e l Prieto Oolino, 
Juez de p r i m e r a instancia de 
esta ciudad de León y su p a r t i 
do. 

Por e l presente p r i m e r edicto, 
c i to , l l a m o y emplazo á D . José 
E c h e v a r r í a , Terrazos vecino de 
Madr id , para que á t é r m i n o de 
nueve dias ü contar desde l a i n 
s e r c i ó n en e l B o l e t í n of icial de l a 
p rov inc i a , se presente en este 
j u z g a d o á contestar á los cargos 
que le resu l tan de l a causa que 
contra é l , Dofla C á r m é n T e r r a 
zos y ü o i l a Micaela Echar te m a 
dre y esposa suyas respect iva
mente , se sigue sobre estafas á 
D . Santiago G o n z á l e z de esta ve
c indad y o t ros ; bajo aperc ib i 
mien to que de no ver i f icar lo , se
r á declarado rebelde y le p a r a r á 
per ju ic io . Dado en L e ó n á ve in te 
de Octubre do m i l ochocientos se
senta y ocho .—Manue l Pr ie to Ge-
t i no .—Por su mandado, F r a n c i i -
co Aivarez Losada. 

I t ra je artesano, go r r a de visera y 
! botas, para que en e l t é r m i n o de 

nueve dias so presente en l a c á r - ' 
ce l de este par t ido de donde fué 
fugado con otros l a tarde del d ia 
cinco d e l corr iente y donde se 
ha l l aba preso por causa que se 
l e s igue sobre h u r t o de g a r b a n 
zos, apercibido que de no hacer
l o , se s e g u i r á l a causa en r e b e l 
d í a con a r reg lo á derecho, p a 
r á n d o l e e l perjuicio que h a y a 
l u g a r , encargando á las a u t o r i 
dades y Guardia c i v i l su captu
ra . Dado en L e ó n á vein te y dos 
de Octubre de m i l ochocientos se
senta y ocho .—Manue l Pr ie to 
Get ino .—Por mandado de au Se-
floría, Pedro de l a Cruz H i d a l g o . 

Por e l p r « s e n t e p r imer edicto, 
c i to , l l a m o y emplazo á Isidro 
Beneitez Diez, n a t u r a l de esta 
ciudad, sol tero, carp in tero , de 
t r e i n t a y cuat ro aflos de edad, 
quo so f u g ó de las c á r c e l e s del 
par t ido e l dia cinco de l corr iente 
para que dentro del t é r m i n o de 
nueve di;is á contar desde l a i n 
se rc ión de este edicto en e l B o l e -
t i n oficial de l a p rov inc i a , se 
presente en este Juzgado á con
testar á los cargos que le r e s u l 
t a n de l a causa que se l e s igue 
y 4 otro» sobre robo á D . T o r i -
bio Zapatero de esta vecindad, 
y otros del i tos ; pues no v e r i f i 
c á n d o l o se le d e c l a r a r á rebelde 
y le p a r a r á e l per ju ic io que haya 
l u g a r . Dado en L e ó n á quince de 
Octubre de m i l ochocientos se
senta y ocho .—Manuel Prieto 
Get ino.—Por su mandado, Fran
cisco Aiva rez Losada. 

Por e l presente c i to , l l a m o y 
emplazo á F é l i x Fernandez Diez, 
n a t u r a l de Valderas, soltero, do 
oficio sastre, h i jo de Alonso y L u 
c i a , dedicado a l servicio d o m é s 
t i co , de ve in te y tres a ñ o s de 
edad,, estatura u n met ro y seis
cientos m i l í m e t r o s , redondo de 
cara, pelo c a s t a ñ o , ojos garzos, 
nar iz r e g u l a r , barba poca: v is te 

D. Manuel Perrero Santos, Juez 
de j>az de esta vi l la en funcio
nes del de p r i m e r a instancia 
p o r vacante. 

Por e l presente se c i t a , l l a m a 
y emplaza á Juan López P é r e z , 
n a t u r a l de C o r u z u l 6 C r o z u l , en 
l a p rov inc ia de L u g o , que e s t u 
vo en Mayo ú l t i m o , residente en 
V e g u e l l i n a de Fondo de este par
t ido , como empleado en l a car
retera en c o n s t r u c c i ó n hasta R i o -
negro, de t r e i n t a y cuatro ai lós 
de edad, para que é n e l t é r m i n o 
de nueve dias se presente en es
te Juzgado á prestar d e c l a r a c i ó n 
en causa do oficio sobre desobe
diencia á l a Guardia l u r a l de L a 
I s la , a p e r c i b i é n d o l e que de no 
hacerlo l e p a r a r á e l per ju ic io que 
haya l u g a r . 

L a B a ñ e z a á diez y o c h ó de 
A b r i l de m i l ochocientos sesenta 
y ocho — M a n u e l Forrero Santos. 
—De su drden, M i g u e l C a d t í r -
n i g a . 

A N U N C I O S P A R T I C U L A R E S . " 

Chopos en venta. 

Se venden 200 pies de chopo, 
que . se h a l l a n en t é r m i n o d e l 
pueblo de V i l l á f a l é . 

Las personas que deseen i n t e 
resarse en l a compra pueden v e r 
se con 1). Salust iano P i n t o v e c i 
no do L e ó n y en Mans i l l t i con ü . 
A n t o n i o Cubi l l a s . 

Imprenta de ¡VliSon. 
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a h elección de Alcalde primero por el municipio, en votación, por medio de pa
peletas. ' 

A r l . 44. Las papeletas de votación se depositarán en una urna por el Presi
dente que las recogerá de los Concejales por el órden do su numeración, sin 
que le sea permitido'desdoblarlas ni leerlas. 

Art . 48. Hecha la votación, el Presidente sacará 'de la urna las papeletas una 
á una, y leerán cu alta voz su contenido, que el Secretario anotaráUn el acta.^ • 

Art . 46. VeriBcjdo el escrutinio el l'retidente proclamará Alcalde 1 . ' al 
Concejal que resnlte con mayoría relativa de votos. 

En caso de empate, decidirá la suerte. 
Art . 47. Acto continuo el Alcalde primero que resulte elegido, pasará á 

ocupar la presidencia y recibirá las insignias de su cargo, precediéndose en se
guida y por su Arden á la elección de los demás Alcaldes en la forma establecida 
eu los artículos anteriores. 

TITULO I I . 

De la Aílminiitracton municipal. 

CAPITULO I . 

Di las atribuciones de los Aijuntamienlos. 

Art 48. Los Ayuntamientos son corporaciones económico-administrativas, 
v no pueden ejercer otras funciones ni actos políticos, que los que las leyes ex
presamente les señalen. 

Art . 49. Losacuerdes dolos Ayuntamientos-son según los casos: 
Primero. Inmediatamente ejecutivos. 
Segundo. No ejecutivos sin la aprobación de sus superiores gerárqoicos. 
Art . SO. Son inmediatamente ejecutivos los acuerdos de los Ayuntamien

tos sobre los negocios siguientes: 
Primero. El nombramiento y separación de sus-empleados y dependientes; 
Segundo. La admisión bajólas condiciones prescritas por las leyes y regla

mentos de los facultativos de cirujia, medicina, farmacia y veterinaria; de los 
Maestros de primeras letras y de los de otras enseñanzas que se paguen de los 
fondos del común, i propuesta en terna, qué de dichos Maestros harán las. 
Juntas provinciales de Instrucción pública, con sujeción a las disposiciones que 
rijan en la materia. ' ' ' 

Tercero. Los reglamentos y disposiciones paro la ejecución de las Orde
nanzas de policíamrbana y rural, en las que no podrán variar las penas que el 
C6digo penal establece para los casos que en el mismo están previstos, ni pa -
ra los que no lo eslún señalar otros castifios que inultas que no excedan do 
SO-reales qn la» capitales de provincia, de 61) eu-las cabezas departido y pueblos 

MINISTEIUO DE LA GOBERNACION. 

Atento el Gobierno provisional á la necesidad apremiante de poner en vigor 
una legislación administrativa que encontrándose en armonía con tos principios 
políticos proclamados por los antiguos portillos liberales, á cuyo esfuerzo unánime 
y adniiraiileiiienle combinado se ha debido la redencicn del fiáis, sirva á la vez de 
paula á las corporaciones populares en la elevadisima misión que están llamadas 
ácomplir , coadyubandoá la consolidación ilel rúgimen ominentetnento liberal que 
la nación ansia, viene ocupándose desde el inumento de su instalación en este 
asunto, el mas gravo y mas trascendental de todos los que hoy pueden tratarse on 
la esfera gubernamental. 

Si la nación por su voto solemne hubiera decidido ya de sus futuros destinos* 
si fuere conocido ya el sistema de Gobierno que se propone adoptar; si estuviera 
proclamado el Código político que ha de regirnos, 110 sería tarca tan difícil, por 
mas que nunca fuera sencilla, la de desarrollar un sistema administrativo en con
sonancia con la Constitución, como deben estarlo siempre las leyes de esta índole 
si no ha de darse el caso, tan reciente en nuestra patria, de ver un pueblo escla
vo y escarnecido, próximo á caer á la tumba, envuelto en el sudario que sus 
mismos gobernantes le formaron con las hojas de su Código político. 

Pero cuando falla la ley escrita, que ha deservir de base al edificio de nuestra 
reconstitución social, por mas que estén en el ánimo de todos los buenos ciuda
danos los principios sobre que ha de calcorse, el Gobierno provisional, y on su 
nombre el Ministro que suscribe, 110 puede aspirar á otra cosa que ó interpretar 
los deseos déla opinión nacional; que no se pronuncian en verdad en favor de las teo
rías de la funesta escuela doctrinaria, generadora, con su sistema centralizodor, de 
todos los males que-hon sobrevenido á nuestra patria por el abatimiento y lo muer
te del sentimiento político en todas las localidades, sentimiento que es preciso resu
citar y rejuvenecer, porque sin óluo hay prosperidad posible para los pueblos. 

Encaminando á este objeto sus propósitos, el Gobierno provisional se ha creído 
en el caso de utilizar una obra que no puedo menos de ser grata á los ojos del país 
puesto que, sobre evocar un. recuerdo gloriosluio, es el fruto dol trabajo y del 
saber, pueslos ó contribución en la Asamblea de 1834, á la vez que la espresion 
d é l a voluntad nacional solemnemente espresada. Aquellas Córles, quelaEspa-
iía liberal recuerda con orgullo y entusiasmo, dejaran voladas las bases do todas 
las leyes político adoiinistrotivas, con que complementaron y desenvolvieron la 
gron obra de su Constitución no promulgada, llegando hasta discutir y publicarla 
municipal y el Ministro quo suscribe, al ponerla de nuevo en vigor, con las mo
dificaciones que indispensablemente exigen las nuevas necesidades del país, y el 
adoptar para la Orgánica pronineial las bases votadas también por aquella' me
morable Asamblea, confiesa quo con el auxilio de tan precios-) legado lia encon
trado más llevadera su tarea, y abriga la conlianja de que la nación acogerá bené
vola su psnsamiéntd; ' 



• í |ons ísa noó opssro op«i83 JS'qtq 9'intjí ,'T 
•sopucisunoap oiuainSis sc| sp cun souom o| jad juqo j j í 's|gd ns op 

uoipqsrt |.ip uopooiojJ c| oínDiuniunio \a ame aopunusj isotio sw) ap opbd 
-sa jod Biaapi» osoa uoa |? ua jipisaj aqap ,i6l'!'!onni .OIWIP un a3 asjopuiaaie 
DDSop 'eipiiin) ap uísqno opuais 'anb opoziiojniBU ou ojafuiuisa |3 z\ '1JV 

•pgpapaA B| J81UB,VO| 8p «ISJI anb ua ouo |a 
opoi aod 'opidsap as apuop ua 'oiqand |op ouiaaA ap oidaauoa ua oisanduii UBÍ 
-MI ai as onb n y m se| jaocjsim' ap eiiueáea bpap 9 oqoajspis j iqoH . 8 

•IBdiaiunui oiuisip OJIO n »|J8p8|sej) ap uopniosaj BI p»puiDa.\ ns oiuauijou 
-ajuc é i s u n i anb m oiqand |»p oiuauu»iun¿« |a 9iu8: opniínjiuom jaqeH . S 

'Cilimej ap tzaqco |oiiedsa jag ,°[ 
ísaiuainSis sbiuauisa sol opusijpajao MJ»I¡0!|OS o| anb lo'oupaA sauoiotaod 

•jooseaismi sci uaiqaiei ujJeJBioap oyi! |ap odman JOinbjona ug ' \ \ IJV 
• i1 'oiJipuiaat BJBd so||a ap oun 

pjiSaia 'eAiiBuaaiio siauapisaj B| i sojund SOIJBA oa eiJajqtBsea ojaun; anb i g 

rioouoo íi . i iAapbpóiu 'un opuajusí P 'BUl'npiii i!» uoisajojd ns \p na opuajajafa 
•¡edioiuniu' oiuisip oAi.iaadsaj ns ua oiMjqB BSBS UOD Bfu BiouapjsaJ »p SOUB sop 
uaA¡i|í uojpBd' ia'asjuoHjiaaJ 9 awBtiiJoj ap aaod? B| ua anb Bijmiej ap !sBJ8qto 
saioijBdsa so| sopoi 9 somaaA OIOQO ap ufJBJBjaap soiuaiuieiuniv «¡q -QJ ' jav 

•aijcd ap BiauBisui 9 o ojtgo ap apaasq uapand X soiiJisip st'Aiiaadsai 
. fo tos pepuiaaA •p 'a%ii iwq9op:i | 'Vo|aa |^kianXr»l .> «poodiMJoa . 6 ' ¿ y 

SIIBO os anb ni|iuiBj ap eiaqBO louidsa opoi oiqand un ap oupaA sg ¿ 8 W " 
'\'.'. : • : - -pepuiaaAiapuojped ns ua OJUD 

•smpisa ou anb [ídioiunm o i innp (ap aiuBfiqeq opo) ajuapisai sg ' / ¿ ' • I JV ; 
' 1 ' '•soupav í saiuapisaj ua sopipmp soicclpiunui toiuisip so|-

op s»)uei!qBq so| 9 9ÍBjapis'u6a as ia) aj'uasajdfBi ap.fojaaja «0| vita ,•9 - l i y 

•sj^Bííjaiuniit so/u/sip so/ «p «;u»;ii¡Dy 10; «</ 

• - " n o i n i M V O r ' : • ' • 

'opsisg ap ofasuog nap ^uauifiaip oi.i^jd 'uopBUJaqog B| ap ouaisiu 
• ! K le'opuodsajjoa aiuaipadxa jap uopniosaj BT -Bpiisnf'»' BpsJO ap oim'!"lK 
|¿ i 'jopBiuaqqo.|«n'.aó|3i10d|Q'>Uopi.iJBd soquiB:iap.SBiaqaa spjqand so| 
B .í ouismi pp oiuaiiuuiunlB IB aiuauiBspajd OJIO as epuuojd BUISIOI B| ap ÓJt 
•uap opi'iJBd oajó 9''óun ap iBdpjunui oiuisip un jesadíjapeq tJBj ; 'g ' W ' / 

^oiijajqoo lap uopaqojdB t | . uissoAiinaafa upjas ou Biiaiaui ( j ua sopjanas sns 
Ojád-'.BAiiáadsaJ iBiauiAOJd noipBindia B| 9 saisdiajunin soiúisjp so|8p saquín ap 
iióiaBÍJBA ajqós saiuaipadxa so| ua jaA|osaJ :jS'japuaiuaapuodsajjo3ií:;-f ' iJV: : 

' \:' .,.,.••.,.*'>•«• .4!w.i« i r . >.i.-,» ' • • ' ] • ":<'¡ 'seprnuisuoDaiuaui 
•cnii);Sa| sáiBinomed <S83i|c|nd sajqinnpujas i pepajdoJdapsoqaaiapso|.o.t|8S yieí 

— 8 -

•OJSSJ |» s p p n S a s » ( m t 'tym 
onpmpu! un JB»3|| ap sq anb peiim s| asjaaiq ap i l e q anb uo imoaa i sjaiuud 
B| ua fjopuaadmoa as 'JBdtnt aianj saiBfaauoj) so| ap ojauipu (a ¡g -gg i i y 

sogg tóp ípéa panul jod UfJBAoaaj as sotuaiuiBiunítv s o i ' f 8 ' l ' V 

l í ' 
5S 
88-
n 
oe 
95 

n 
u 
L 
1 

-003 ip .-(^SIJ 
inoi 

96 
ÜC 
OS 
•IR
IS 
15 
S I 
S I 
U 

I I 
O 
8 
L 
9 
S 

'» • 
8i< 
5 
5.. 
T 
I 

•siuíiopa no 100 0; 'O 
• oon o » » IOO OS ?n 
• ooo iiñ v ioo'S('°a 1 
• -ono s i p um'or.oij • 
• • ooo in v ioo!! «a. 
: • •iioirs.p voo's »(i 
• • •ooo-» i'iflo-«,Bn 
• • ooirc ¥ m 7, "d". 
• • ooo s v.ioo'i "a 

noó 1 v ios BQ 
• oos ? 101 Ba 
• ••OAisniaul ooi BIS«H 

'SOSIMA 

. . , . : . ; :aiu»|n8 
• 11 t i sa 'sooioaA sns ap |B uoiocpj UOD '|Bdpioniu omisip epta ap sajopiS 
•aa & sap|i}|T ap ojaiunu p BU¡uijaiípanb|ouoiDJodojdi|B3saC] ' g g ' i j V 
• : . saji ap o|dii|nai ajduais^jas sajopiSag ap ojaiunu p :oiiiaiui 
•Biuníy unSuiu ua saJopiSag saJi i ap|BOiv un ap souaiu f jq tq o j j ' Z i ' V Y 

""(••liaiunui^oiiJiiip.'iap souioai ap ¡B isuomodojd 
BJas o iua imi iuntv Bpoa ap sajopiSag X -'»ap|«3iv ap 'ojaumu'ia ' f g 'IJV 

•U0VDH0U3J ñ uou3>i> ni '«jopiffíj/ fi »f¡oijy ip oMmu ¡»(i 

"A! O I Í U M V O 

opaisa ap ofasuo^ |s opualo 'oujaiqoQ |»p ooiasqoida BJ UIS souinoafa 
OBJDS 011 sopjanos sns ojad .'ssAiiaadsaj ezanbu ¡ uoiasjqod ej eiuana ua opuam 
•ai i 'fOAistd i . SOAIPB soiipjja i sooiiqpd sosn 'soiuaiuiBqoaAojdB i sonad 'sau 
-aiq 'souojjai so) ap uoismp B| opiuouuaA 'sopBsajoim so| 9 aiuauimaajd opuaio 
'soaiuuflit soiuaiuisiuniv ap "oísajdm,( uoioeSajSa» 'uoiasaJa ajqos sajaaip 
•odxa so| upjaAiosaj í upjapuaiua sa|BiauiAOJd sauoianndiQ SB*] 'Ofi '1JV 

•!•>. " " •' i :-sotiiaaA so| 9' aiuauiBAisaaxa' JBABISÍ uis saisdiam 
• nui SOISBS so[ JíSeJjns «jjpod oiuisip o jana ip aob anbgnsnf as aa(j v ' i ' f ' 

1 ' 1 1 uoiaB|qod ns 9 opsuoiajod 
•ojd iBuoioaipsunf OUIUIJ?) un js|Bgas spand a|:as() BSuavouisiui |? anQ l • 

' • • i ' ' ' . OIJOUIJOJ ap B.{Bq anb souiaat ap ojamnu (a 005 ap afeq ou aof) / j 
. : > ..y : /> ! • i;¡ :saiu?in8[S sc| '(Bdiaiunui oiuisipOAanu unap uoiaaajawt'uoia 

• sSajSss B| jap ioa i : BJBd sisiaajd sBiauaiiuoaJia OSBO opoi ua uog ' -Qg u y ! 
— 9 - • 

Si ol Eslodo, la Prov¡nc¡o.y:el¡Mnn¡c¡p¡p lian de ¿ser las; tres esferas concén
tricas de dimensiones diversus dentro de las cuales se desarrolle artnónicainente 
la política del 'país, es ipreciso.que giren en el mismo sentido, pero sin tocarse 
en su .movimiento ni cíiterpecerse en su inarclia,;y: pnraieslones necesariosque 
aquellas tres instituciones tengan vido propia. , / i ¡:U5...:.. . 

El Gobierno .provisional se propone dárselas en loslejes que trata de plantear 
inlcrinamente, para que, sometidas al crisol de la esperienda desde boy hasta 
que las CcSrtes Consliluyentcs hayan.de revisorías, puedan conocerse prácticamen
te las modificaciones que exijan las necesidades del país. ¡Grande seria la satis
facción del ¡Ministroque suscribe si, reconocida hasta entonces por la esperiencia 
la. utilidad de lasjcyes que anticipa á impulsos dé la necesidad del momento, 
pudiera verlas aceptadas, en principio al menos, por la Representación nacional!; 

Estimular la iniciativa de las corporaciones populares enervada, por los hábitos 
de servilismo, que lia engendrado un largo periodo de cenlraliiacion onmlmods y 
opresora; elevar ¡a consideración de los representantes de la localidad y del dis
tri to, para que estos cargos vengan . A constituir la verdadera escala de la. car? 
rera .política, invadida hasta hoy. por la ambición; por mil senderos ilícitos, y ga
rantizar lo nioraUilad en la administración de los intereses procomunales,'estos 
son los propósllos que en primer término, lian guiado al Gobierno provisional éu 
el descnvolvliníenlo de las bases acordados por las líltimas Córtes Conslitojen-
tes para la Ley Orgánica promneial J en las ligeras modificaciones introducidas 
en la municipal; porque ya es tiempo de qiie los corporaciones populares dejen 
de ser el ludibrio de los gobiernos arbitrarios en las épocas de desahogo y pros
peridad, siendo el único amparo de los pueblos en las de calamidad y de miseria. 

Obedeciendo á estas consideraciones, en nombre del Gobierno provisional, de 
que soy miembro, j como Ministro de la Gobernación, •- . 

Vengo en declarar obligatorias y poner en vigor los siguientes leyes: 

LEY MUNICIPAL 

^ TITULO 1. : -; • 

DE IOS DISTRITOS MUNICIPALES Y DE SUS lUBUANTIS. 

CAPITULO PRIMERO. 
De los dislritot municipales. 

Arlícúlo I . " Es distrito municipal de un pueblo¡ su término jarisdicionát: 
A t t . 2 . ' Todo distrito ^ municipal forma parlé de un partido judicial, y 

pertenece i una provincia de té nación. 
A r t i 3 . ' No podrá hacerse alteración en los liniites de los distritos munici -

pales sin oír á los Ayuntamientos interesados y de los pueljfoj Jiaitrofas j sin de -

, : — 7 - 1 
A r l . ,30i ;¡tPtra ila primera renovación ordiiisria.cdéspues.de jlas.eleccionrs 

ejecutadas de conformidad con estii ley, se considerarán como salientes tados.los 
Concejales, muertos ó , q u e por olra causa hubieren dejado ide serlo, y criyés.va-
esntes no se hubieren llenado; y hasla completare! número dé los que deben ¡ re 
novarse, saldrán aquellos á quienes desígne la suerte, que le echará anle el Ayun
tamiento reunido .con 15 días de anticipación al de las elecciones.!iEñ ilas reirá-
raciones subsiguientes saldrán los más antiguos.: . . 
I . Art ; 37. . Los vacantes que ocurran durante el bienio solo se cubrirán por 
medio de elección parcial, cuando, compongan la tercera parte del total de Conce
jales y tengan Ingar medio aiio antes del dia fijado para la votación en que ha
ya do hacérse la renovación ordinaria. ; . . •... -,> ¡ .. 

A r l . .88.. .Ocurriendo después de dicha época, y si llegaren.6 excediesen á la 
mitad del. mismo, total de Regidores, serán llamados los que ¡ últimamente hayan 
pertenecido al Ayuntamiento por au órden de antigüedad, i , ' . .. < 

Art . 39. Los Ayuntamientos darán cuenta de los vacanlas á que se refieren 
los artículos anteriores á la Diputación provincial, y esta mandará proceder á 
la elección parcial cuando proceda conforme al art. 37, fijando un plato que no 
baje de I b diás ni exceda de 20,. contados desde la fecha en que se comuni
que al Ayaatamiento respectivo. 

Art . 40. Los electos en caso de vacantes: se colocarán en el lugar de aque
llos á quienes reemplacen, y saldrán del Ayuntamiento cuando hubieren debido 
verificarlo. 

Los llamados al tenor de lo que dispone el art. 38, entrarán siempre en la pr i 
mera renovación. ¡ • ., 

Ar t . 4 1 . Cuando las vacantes ocurridas fuesen de los individuos que desem
peñaban el cargo de Alcaldes y no hubiese lugar i elección parcial,, conforme 
al art. 37. entrará á desempeñar la Alcaldía vacante el Alcalde que siga en nu
meración. A no ser que aquella fueso la últ ima, en cuyo caso la ocupará el Re
gidor primero. .. 

¡Cuando, las vacantes de Concejales qne desempefien Alcaldía ocurran'en' 
época en que haya lugar á elección parcial, je sustituirán ¡nterinamtote hasta 
que esto se efectué en la forma prevenida en el párrafo .anterior; pero luego 
que.se complete el Ayuntamiento, se procederá á cubrir la vacante de Alcal
de en la forma que establecerá el articulo. 

Ar t . 42., El dia i . 'áe Enero cesarán en sus cargos los Concejales .«alientes, 
y tomarán posesión los electos. El Presidente del Ayuntamiento, que se reunirá; 
para este efecto, recibirá & los nuevos Concejales el juramento , bajo esta fórmula:' 
¿Juráis por Dias¡i sobre vuestra conciencia guardar y hacer guardar las leyes que 
ta ¡pación se diere en uso de tu soberanía, y desempeñar:: lealmente vuestro • cargo? 
En seguida ocuparán los puestos que les correspondan, retirándose los sa
lientes. , ' .. . , . . . . . ;,. . '., . . í - , 

Ar t . 43. Constituido el. Ayuntamiento bajo la presidencia ¡uterina del Con
cejal qne hubiese obtenido «1 número primero de .los mas antiguos, se procedert 
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